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PROGRAMA DE DISCIPLINA – 2021/2 

CÓDIGO: IH 1572 

CRÉDITOS: 04 
NOME DA DISCIPLINA: Sociologia da Alimentação 

DIA: Quintas-feiras 

HORÁRIO: 15 às 18:00h 
PROFESSORA RESPONSÁVEL: Fátima Portilho 

CATEGORIA 

(    ) Obrigatória Mestrado                         (    ) Obrigatória Doutorado 

(    ) Fundamental Mestrado                       (    ) Fundamental Doutorado 

( x ) Específica de linha de pesquisa          (    ) Laboratórios de Pesquisa 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: Analisar as principais contribuições teóricas da Sociologia para a 

compreensão das transformações contemporâneas na alimentação e no comer. 

EMENTA: Levando em conta as recentes transformações na alimentação, na comida e no comer, a disciplina 

partirá da análise de como a sociologia se deparou com o fato social alimentar e como vem construindo 

referenciais teóricos para dar conta de suas problemáticas contemporâneas e seus temas emergentes. Analisará 

a chamada modernidade alimentar e suas tendências e transformações, como as diversas ideologias 

alimentares, as mudanças nas percepções e nas práticas do comer e do cozinhar, a questão do consumo de 

carne e as formas de ativismo em torno da produção, distribuição e consumo de alimentos. 

Os principais pontos abordados serão: 

1. Permanências e transformações na alimentação, na comida e no comer (macdonaldização, 

industrialização, gastroanomia; riscos; ansiedades) 

2. Sociologias da alimentação (o “encontro” da sociologia com o fato social alimentar; alimentação como 

um fato social total; o paradoxo do omnívoro; gastroanomia; cozinha, culinária e gastronomia) triangulo 

culinário? 

3. Sociologia do comer 

4. Riscos alimentares e a construção da confiança 

5. Tendências e transformações da alimentação contemporânea 

6. Produção e consumo alimentar – “reconectando” produtores e consumidores 

7. A politização da comida – Ativismo alimentar e consumo político 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

Módulo I – Sociologias da alimentação, da comida e do comer 

Módulo II – Permanências e transformações da alimentação, da comida e do comer 

Módulo III – Tendências da alimentação contemporânea 

Módulo IV – A politização da comida – Ativismo alimentar e consumo político 

 

O conteúdo programático detalhado será oferecido oportunamente. 

METODOLOGIA DAS AULAS: 

As aulas acontecerão em formato virtual, com 03 horas de duração, sendo complementadas com atividades 

assíncronas a serem informadas. 

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab
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As aulas serão expositivas, tendo por base a leitura prévia de textos indicados, e espera-se a participação 

ativa dos alunos. 

As aulas expositivas serão complementadas com seminários de alunos e palestras com convidados. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO: 

 Presença e pontualidade 

 Participação nas aulas 

 Trabalho final baseado nos temas e bibliografias abordados no curso 
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